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O mercado de Jundiaí passou 
por uma forte redução no núme-
ro de lançamentos, enquanto as 
vendas em 2024 mostraram de-

saceleração em relação ao boom 
percebido entre 2020 e 2023. 
Ainda assim, chega-se a um dos 
menores estoques da história da 

cidade, com apenas 1,7 unidade 
disponível para cada 1.000 habi-
tantes, segundo levantamento 
da Proempi.  Cidades 4 

Jundiaí tem menor estoque 
de imóveis da série histórica

Preço do m² de Jundiaí se equipara às regiões de Campinas e São Paulo 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

Pelo menos 13 pessoas fi ca-
ram feridas em um acidente en-
volvendo dois ônibus, na região 
do Retiro, em Jundiaí, na manhã 
desta terça-feira (8). Os dois veí-
culos estavam na marginal en-
tre a rua do Retiro e o supermer-
cado Carrefour, prestes a saírem 

pela alça de acesso para o km 60 
da rodovia Anhanguera. Nes-
te momento um dos veículos te-
ria freado bruscamente, sendo 
atingido pelo motorista que vi-
nha logo atrás. As vítimas foram 
atendidas por socorristas e leva-
das ao hospital.  Polícia 6

Com a construção de uma 
quadra poliesportiva e implan-
tação de equipamentos que fa-
cilitam a prática de atividades 

físicas, o Jardim Guanabara re-
cebe novos equipamentos de 
ginástica, jardim, com investi-
mento de R$ 454 mil.  Cidades 5 

Acidente com ônibus 
deixa 13 vítimas

Moradores ganham 
quadra poliesportiva

Alunos de todo o estado de São Paulo conseguiram 92 medalhas 

Jardim Guanabara recebe equipamentos para exercícios ao ar livre e jardim

RETIRO

JARDIM GUANABARA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Várzea Paulista 
Rodolfo Braga (PSD), ao lado de 
seu vice João Paulo (PL), foi ree-
leito com a maior votação pro-
porcional da história da Região 
Metropolitana de Jundiaí. Com 

91,9% dos votos válidos, a cha-
pa conquistou 52.644 votos, re-
gistrando o maior percentual da 
região e um dos mais altos do Es-
tado de São Paulo. Os últimos re-
gistros apontavam que a maior 

votação da região já registrada 
foi em 2020, na reeleição do atu-
al prefeito, Luiz Fenando Ma-
chado, que alcançou 69,64% dos 
votos válidos. 

Política 3

Professor Rodolfo 
tem a maior 
votação histórica 
da RMJ

DIVULGAÇÃO

Estudantes das duas Esco-
las Técnicas Estaduais (Etecs) 
de Jundiaí conquistaram 13 
medalhas na etapa estadual da 
Olimpíada Brasileira de Geo-
grafia. Foram três ouros, três 
pratas e quatro bronzes na Etec 
Benedito Storani e duas pratas 
e um bronze na Vasco Antônio 
Venchiarutti. 

Cidades 5

Etecs de Jundiaí 
garantem 
13 medalhas 
em Olimpíada 
de Geografia

Prof. Rodolfo foi o prefeito mais votado do RMJ, reeleito em Várzea Paulista 

EDUCAÇÃO PÚBLICA 

DIVULGAÇÃO

DIA DAS CRIANÇAS MEMÓRIAS

Beatles for Kids no 
Paineiras Shopping 

Clássico municipal foi marcado 
por confusão e título para o Galo

No próximo sábado, às 16h, o Paineiras Shopping 

será palco para o show Beatles for Kids, em 

formato de “Pocket Show”, com versões dos 

maiores sucessos da banda. Cultura & Théo 7

Um dos jogos mais polêmicos da história do 

Paulista aconteceu há 94 anos e foi um clássico 

municipal válido pelo Campeonato do Interior de 

1930, contra o Corinthians Jundiaiense. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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O que Abel Ferreira, Vo-
jvoda e Pedro Caixinha têm 
em comum?

Além de serem estrangei-
ros, são treinadores que con-
seguiram emplacar traba-
lhos de longo prazo em seus 
clubes. Estão há alguns anos 
em suas equipes, e acabam 
sendo exceções. Tite, por 
exemplo, foi demitido do Fla-
mengo há uma semana de 
completar seu primeiro ano 
de trabalho (mesmo tendo 
ficado na Seleção Brasileira 
por duas Copas do Mundo).

A verdade é: existem al-
gumas situações lógicas 
para que o cenário de de-
missões de treinadores bra-
sileiros seja tão comum:

1. É muito mais fácil de-
mitir o técnico de futebol e a 
sua comissão, do que mandar 
o time inteiro embora, quan-
do o time de futebol vai mal. 
Por piores que sejam os atle-
tas, prefere-se a troca de um 
elemento, o treinador, pela 
praticidade em substituí-lo. 
Isso tornou-se algo usual.

2. O custo da demissão: res-
cindir o contrato de trabalho e 
pagar a multa de um técnico é 
mais fácil do que o de um joga-
dor, pois os atletas têm direi-
tos federativos envolvidos. Ou 
seja: se eu demito um técnico, 
perco dinheiro com sua saída. 
Mas se faço o mesmo com um 
atleta, é o patrimônio do clu-
be que vai embora! Lembran-
do que os clubes preferem ficar 
com os jogadores, pois podem 
(como uma mercadoria) repas-
sá-los a algum interessado e fa-
turar alguma receita.

3. A cultura do futebol 
brasileiro, que vai de “bestial 

a besta” como outrora disse o 
técnico Otto Glória. Se o ti-
me ganha, não fez mais do 
que a obrigação e os elogios 
surgem aos poucos. Se o ti-
me perde, a culpa é do trei-
nador e os xingamentos dis-
param das arquibancadas. 
Quanto a isso, Zico, maior 
ídolo do Flamengo, um dia 
disse, quando questionado 
se poderia trabalhar como 
treinador do Mengão: “Eu 
não suportaria ver a torcida 
que tanto me aplaudiu, me 
chamando de burro...”

4. A cobrança por resul-
tados “mágicos”: sem tem-
po para trabalhar (joga-se no 
domingo, descansa-se na se-

gunda, viaja-se na terça e jo-
ga-se na quarta), a insistência 
em vitórias torna-se impiedo-
sa. Como colocar a sua filoso-
fia e treinar seu esquema tá-
tico, sem tempo para afinar 
o seu repertório de jogadas? 
Sobre isso, Pedro Caixinha, 
numa data-FIFA, disse: “Fol-
ga na tabela não é férias, é tra-
balho; uma oportunidade de 
treinar com mais tempo que 
não costumamos ter”.

Por fim, a instabilidade 
faz com que alguns números 
absurdos ocorram. O maior 
deles: o número de treinado-
res ao longo do século XXI 
por equipe.

Quem mais trocou téc-
nico entre 2001 e 2024, 
foi o Vasco da Gama. Fo-
ram 55 trocas (dá mais 
de 2 treinadores por ano), 
com 40 nomes diferen-
tes (alguns foram demiti-
dos, retornaram mais tar-

de, demitidos novamente 
e depois recontratados).

Depois do Cruz-maltino, 
quem mais trocou de técnico 
foi o Flamengo: 54 trocas de 
treinadores (sendo 38 nomes). 
Mesmo na “fase endinheira-
da” do Rubro Negro, depois da 
saída de Jorge Jesus, em 4 anos 
já tivemos 9 nomes! É muita 
gente em tão pouco tempo... 
foram eles: Domènec Torrent, 
Rogério Ceni, Renato Gaúcho, 
Paulo Sousa, Dorival Júnior, 
Vitor Pereira, Jorge Sampaoli, 
Tite e agora Filipe Luís.

Na sequência de “menos 
tolerantes aos treinadores”, 
temos o Fluminense com 46 
treinadores, Botafogo com 
45, Atlético Mineiro com 42 
e Cruzeiro com 41.

Diante disso, vale obser-
var: esses treinadores não che-
garam ao clube porque não ti-
nha ninguém disponível e 
assumiram o cargo por conta 
própria, eles foram contrata-
dos! Isso significa: alguém foi 
atrás deles, houve a conversa 
e formalizou o compromis-
so. E conforme essa liturgia 
de contratação, que tal ques-
tionar: e o dirigente do clu-
be, não deveria ser demitido? 
Se é ele quem contrata, é ele 
o responsável por trazer um 
profissional que não foi bem. 
No caso específico do Flamen-
go: se em apenas 4 anos temos 
9 nomes, isso significa que 
quem escolhe o treinador é 
incompetente e contrata mal! 
Por quê o presidente do clube 
não demite essa pessoa?

A resposta é simples: acor-
dos políticos. Nos grandes 
clubes, o cargo de Diretor de 
Futebol faz parte do combo 
de negociação de apoio polí-
tico. E justamente nessa fun-
ção tão estratégica, a compe-
tência é um mero detalhe…

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

A constante troca 
de treinadores

Tite foi 
demitido há 
uma semana de 
completar seu 
primeiro ano

RAFAEL 

PORCARI

Vivemos um fenô-
meno, no mínimo, in-
teressante atualmente. 
A verdade ganhou rou-
pagens que seguem pa-
drões estabelecidos pe-
los grupos sociais aos 
quais pertencem. Ca-
da indivíduo tem seu 
próprio ponto de vis-
ta sobre o mundo, mol-
dado por suas experi-
ências, conhecimentos 
e emoções. Diante de 
um mesmo fato, dife-
rentes pessoas podem 
ter interpretações dis-
tintas, o que não impli-
ca necessariamente que 
uma delas está certa e a 
outra errada, mas que a 
“verdade” é vista sob di-
ferentes ângulos.

Existe um concei-
to que diz: há pelo me-
nos três verdades — “a 
minha, a sua e a verda-
de verdadeira” —, o que 
nos lembra que a verda-
de é algo multifacetado. 
Ela pode ser subjetiva e 
sugestionada pela pers-
pectiva de quem a obser-
va e espelhar a comple-
xidade das experiências 
humanas, onde um úni-
co evento ou fato pode 
ser interpretado de dife-
rentes maneiras, depen-
dendo de fatores como 
cultura, crenças pesso-
ais, conhecimento e até 
o contexto emocional.

A ética de Platão ofe-
rece uma lente poderosa 
para entendermos como 
o ambiente influencia 
os valores praticados 
em sociedade. Para ele, 

a maioria das pessoas vi-
ve numa espécie de ca-
verna, conformada com 
valores superficiais e 
distorcidos. Nesse mito, 
Platão descreve um gru-
po que vive acorrentado 
numa caverna, olhan-
do para as sombras pro-
jetadas na parede. Es-
sas sombras são a única 
“realidade” que eles co-
nhecem. No entanto, “as 
sombras” são apenas re-
flexos distorcidos da 
verdade. Para os prisio-
neiros, esse ambiente é a 
totalidade da existência.

Quando um deles 
consegue sair da caver-

na e ver o mundo real, 
compreende que o que 
ele via antes eram ape-
nas ilusões. Ao retornar 
para contar aos outros, 
eles se recusam a acredi-
tar nele e preferem con-
tinuar na escuridão, na 
ignorância das sombras. 
O mito reflete a ideia de 
que, frequentemente, as 
pessoas se apegam às su-
as crenças limitadas e 
não querem “enxergar” 
a verdade maior, porque 
isso exigiria uma mu-
dança fundamental em 
suas percepções e vidas.

“O pior cego é aquele 
que não quer enxergar”. 
O mito descrito por Pla-
tão é uma metáfora so-
bre a influência do am-
biente no pensamento 
humano, na formação 
de seus valores, crenças 
e comportamento éti-

co, muitas vezes, sem 
que elas percebam. A ca-
verna representa o am-
biente social e cultu-
ral, e as sombras são as 
ideias, valores e “verda-
des” oferecidas, muito 
semelhante ao que ex-
perenciamos em nossa 
sociedade hoje.

Estamos na “Era da 
Pós-Verdade e das Fake 
News”, conceito que se 
refere a uma situação 
em que as emoções e as 
crenças pessoais têm 
mais influência na for-
mação da opinião pú-
blica do que os fatos ob-
jetivos. As fake news 
(notícias falsas) desem-
penham papel central 
nesse cenário, distorcen-
do informações, levan-
do as pessoas a negarem 
fatos claramente verifi-
cáveis. Rejeitar o óbvio 
é um fenômeno comple-
xo, com raízes que vão 
desde a psicologia indi-
vidual até fatores sociais 
e culturais. A negação 
está relacionada à difi-
culdade de lidar com in-
formações que desafiam 
nossas crenças, medos 
ou interesses. A coleti-
vidade tende a acreditar 
em notícias que refor-
çam suas opiniões e re-
jeitam as que as con-
tradizem. Entender as 
causas dessa negação é 
crucial para abordar a 
questão com empatia e 
encontrar formas efica-
zes de lidar com ela, seja 
por meio do diálogo, da 
educação ou do enfren-
tamento direto, depen-
dendo da situação. E vo-
cê? Saiu da caverna?

ROSÂNGELA PORTELA 

é jornalista, mentora e 

facilitadora (rosangela.portela@

consultoriadiniz.com.br)

Pistas óbvias, mas 
a cegueira persiste

As fake news 
desempenham 
papel 
central 
nesse cenário

ROSÂNGELA 

PORTELA

A Reforma Tributária 
em curso no país aguarda 
apenas processos de reajus-
tes e regulamentações no 
Executivo e no Congresso 
Nacional, para uma defini-
ção final e, gradualmente, a 
sua implementação.

Algumas condições 
mandatárias querem limi-
tar a carga tributária em 
26,5 % do PIB – Produto In-

terno Bruto. O que não será 
nada fácil e factível diante 
da difícil situação fiscal do 
Orçamento Público, com 
déficits primários crescen-
tes, que neste ano, deverá 
ficar em torno de  R$ 68,0 
bilhões, que se somará a 
cerca de mais R$ 900,0 bi-
lhões de juros, não pagos 
e não constantes do déficit 
primário, somando, por-
tanto, quase mais R$ 1,0 
trilhão à dívida bruta in-
terna do Setor Público, em 
torno de R$ 8,0 trilhões.

Essa dívida interna, que 
soma em 78,5 % do PIB – 
Produto Interno Bruto, con-
tinuará crescendo, podendo 

atingir o percentual preo-
cupante e insustentável de 
mais de 85,0 % do PIB – Pro-
duto Interno Bruto, nos pró-
ximos cinco anos.

Em paralelo, subjacen-
temente à Reforma Tribu-
tária, o Brasil precisa de-
finir, com urgência, uma 
Reforma do Setor Previ-
denciário – Público e Pri-
vado, de forma a buscar 
um equilíbrio orçamentá-
rio da Previdência Social e 
garantir aos aposentados e 
pensionistas a plena liqui-
dez de seus direitos.

A Previdência Social 
vem acumulando déficits 
sucessivos há anos, sendo 

que, neste ano, o saldo ne-
gativo das contas (Recei-
tas (-) Despesas) deve che-
gar a aproximadamente R$ 
280,0 bilhões.

Dos 5.569 municípios 
brasileiros, 61,0 % optaram 
por não criar uma Previ-
dência Pública em seus mu-
nicípios e continuam vin-

culados à Previdência do 
INSS – Instituto Nacional 
de Seguridade Social. Não 
obstante, cerca de 3.348 
municípios, nessa condi-
ção, deixaram de recolher à 
Receita Federal, cerca de R$ 
79,0 bilhões de contribui-
ções previdenciárias.

Uma questão que pre-
cisa ser objeto de conside-
rações diz respeito à perda 
de arrecadação, com tran-
sição de trabalhadores, an-
tes ocupados pela iniciativa 
Privada, com as respectivas 
contribuições previdenci-
árias – do trabalhador e do 
empregador, que passaram 
à condição de       Microem-

preendedores Individuais – 
MEI, com  pequenas contri-
buições mensais.

Duas outras condicio-
nalidades, não menos im-
portantes, precisam ser 
estudadas: o aumento da 
expectativa de vida no país, 
que se aproxima dos oiten-
ta anos de idade e o crescen-
te número de trabalhadores 
informais. Mais um grande 
desafio para um grande pa-
ís, como o nosso.

MESSIAS MERCADANTE DE CASTRO 

é professor de economia, Membro 

do Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(pavesicastro@bol.com.br)

A questão previdenciária no Brasil 

A Previdência 
Social vem 
acumulando 
déficits 
sucessivos

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO
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Rodolfo Braga (PSD), ao 
lado de seu vice João Pau-
lo (PL), foi reeleito prefei-
to de Várzea Paulista com 
a maior votação proporcio-
nal da história da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ). Com 91,9% dos vo-
tos válidos, a chapa con-
quistou 52.644 votos, regis-
trando o maior percentual 
da região e um dos mais al-
tos do estado de São Paulo.

Os últimos registros 
apontavam que a maior vo-
tação da região já registra-
da foi em 2020, na reeleição 
do atual prefeito, Luiz Fer-
nando Machado, que alcan-
çou 69,64% dos votos váli-
dos. A vitória esmagadora 
de Rodolfo Braga deixou 
os adversários muito atrás: 
Marly Caldas obteve 5,08% 
(2.934 votos), Rivaldo 2,98% 
(1.722 votos) e Rogério Ma-
tavelli 0,85% (493 votos).

Após a confirmação da 
vitória, a cidade de Várzea 
Paulista foi tomada por ce-
lebrações, com eleitores e 
apoiadores enchendo as 
ruas para comemorar. Ro-
dolfo, emocionado, desta-
cou o forte vínculo com a 

população ao longo da cam-
panha: “Este é um momento 
de muita gratidão e respon-
sabilidade. Continuaremos 
trabalhando com o mesmo 
empenho para correspon-
der à confiança que vocês 
colocaram em nós”, decla-
rou o prefeito emocionado. 

“Várzea Paulista é uma ci-
dade promissora com pro-
gresso e futuro! Muito obri-
gado”, declarou, aclamado 
pelos presentes.

João Paulo, que tem sido 
uma peça central na gestão 
de Rodolfo, reforçou a impor-
tância do trabalho em equi-

pe e o apoio incondicional 
da população. “Esse governo 
é resultado de uma equipe 
unida e dedicada. Agradeço 
imensamente a todos que se 
empenharam para fazer es-
sa campanha acontecer. Va-
mos continuar juntos, sem-
pre buscando o melhor para 

Várzea Paulista! Gratidão!”, 
disse o vice-prefeito, aclama-
do pelos presentes.

REALIZAÇÕES E DESAFIOS
Durante o primeiro man-

dato, a administração da du-
pla foi marcada por projetos 
inovadores que transforma-
ram a cidade. A construção 
da Escola do Futuro foi um 
dos principais feitos, que tra-
rá uma educação de ponta, 
voltada para a tecnologia e 
aprendizado inclusivo. Ou-
tro grande marco da gestão 
é a construção do primeiro 
hospital municipal de Várzea 
Paulista, a obra mais aguarda-
da pelos cidadãos varzinos.

“A saúde continuará 
sendo nossa prioridade. Es-
tamos construindo o pri-
meiro hospital municipal 
e maternidade da cidade, 
uma obra que vai mudar a 
qualidade do atendimento 
de saúde em Várzea Paulis-
ta,” afirmou Rodolfo.

João Paulo, destacando 
a importância do projeto, 
acrescentou: “A construção 
desse hospital é um avan-
ço histórico para a cidade. 
Juntos, vamos entregar uma 
obra de excelência que ga-
rantirá atendimento de qua-
lidade para toda a população. 

Essa é a nossa maior missão 
para o próximo mandato.”

FORÇA NO LEGISLATIVO
A vitória de Rodolfo e 

João Paulo também se refle-
tiu no poder legislativo. A 
coligação “É Progresso, É + 
Futuro”, formada por nove 
partidos, elegeu 13 vereado-
res, consolidando sua força 
política na Câmara Muni-
cipal. Confira os vereadores 
eleitos pela coligação:

 Guilherme Zafani; Mayara 

Regina; Dr. Eliseu; Valdecir Po-

pular; Robertinho de Almeida;  

Elton Mecânico; chico Spinucci; 

Professor Maycon de Nóbrega; 

Pastor Oséas Martins; Márcio 

Nunes; tio Fabiano Lima; Ivan 

Sada e Wandy Nogueira.

 
PLANOS PARA O FUTURO

A partir de 1º de janeiro 
de 2025, a dupla poderá dar 
seguimento ao que já foi ini-
ciado, e dar início aos princi-
pais pontos de seu plano de 
governo que inclui melho-
rias no trânsito, a constru-
ção do parque da família, o 
primeiro centro esportivo 
da região norte e a constru-
ção de um dos maiores par-
ques da cidade que ficará na 
região central. 

Professor Rodolfo é reeleito com a 
maior votação da história da RMJ 

VÁRZEA Prefeito e seu vice, João Paulo, alcançam 91,9% dos votos válidos e superam todas as marcas regionais; oposição é amplamente derrotada nas urnas
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Prof. Rodolfo e João Paulo tiveram votação surpreendente em Várzea Paulista 
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José Antonio Parimos-
chi, candidato à Prefeitu-
ra de Jundiaí, retomou sua 
campanha para o segundo 
turno após uma vitória ex-
pressiva no primeiro tur-
no das eleições municipais, 
com 104.180 votos, corres-
pondendo a 48,07% da pre-
ferência dos eleitores. Pari-
moschi conta com o apoio 
do prefeito Luiz Fernando 
Machado e do governador 
Tarcísio de Freitas, além de 
15 dos 19 vereadores eleitos 
para a próxima legislatura.

 Nos primeiros dias após 
a divulgação dos resulta-
dos, Parimoschi dedicou-
-se a encontros estratégicos 
com lideranças políticas 
e vereadores eleitos, em 
um esforço para fortalecer 
alianças. O candidato tam-
bém fez questão de agrade-
cer aos eleitores pela vota-

ção expressiva no primeiro 
turno, destacando o apoio 
maciço recebido em toda 
a cidade. “Esse resultado é 
fruto de muito trabalho e do 
compromisso com o futuro 
da nossa cidade. Nós vence-
mos o primeiro turno. Ago-
ra, vamos vencer o segun-
do turno também e seguir 
apresentando propostas pa-
ra Jundiaí continuar um ca-
minho de desenvolvimen-
to, da inovação e de uma 
cidade que vem dando cer-
to e que é uma das melhores 
do país”, declarou.

Para os próximos dias, o 
candidato já traçou uma es-
tratégia que inclui a intensi-
ficação da campanha de rua. 
A ideia é estar mais próxi-
mo dos eleitores, ouvir suas 
demandas e apresentar suas 
principais propostas para o 
desenvolvimento de Jundiaí.

Parimoschi defende pro-
postas e prioridade para a 
família, crianças e idosos. 
O novo Hospital São Vicen-
te, as Clínicas da Família, 

a ampliação do Mundo das 
Crianças, o fortalecimen-
to da Escola Inovadora e o 
aumento das vagas em cre-
ches, as melhorias na in-

fraestrutura, mobilidade 
urbana e no transporte pú-
blico, além da construção 
de 1.400 unidades habita-
cionais de interesse social 

continuam como os princi-
pais pilares do plano de go-
verno. A criação do Centro 
de Referência do Autismo 
também é prioridade.

Outra proposta impor-
tante de Parimoschi é a im-
plantação do Centro de Re-
ferência à Saúde do Idoso. 
Com o apoio de importan-
tes figuras políticas e o res-
paldo da população, a cam-
panha entra no segundo 
turno com a expectativa 
de consolidar as intenções 
de voto e, principalmente, 
conquistar os eleitores que 
ainda estão indecisos. Com 
a agenda cheia de compro-
missos e encontros, o can-
didato se mostra confiante 
na vitória no segundo tur-
no, apostando na sua expe-
riência e capacidade de lide-
rança para levar Jundiaí a 
novos patamares.

Parimoschi defende propostas para inclusão, crianças e idosos
2º TURNO 

PELA ORDEM
Desespero 
Vereador eleito no último 

domingo (6) soltou vídeo 

em suas redes sociais 

instigando a população com 

informações falsas acerca 

da atual administração de 

Jundiaí. Um dos exemplos 

é o questionamento sobre 

a compra de alface para a 

merenda escolar. O produto 

faz parte dos 200 itens que 

constam em licitação de 

hortifruti. contudo, só é 

utilizado, ou seja, compra-

do, em situações em que a 

produção própria da pre-

feitura, no Vale Verde, não 

tenha a produção necessá-

ria para o abastecimento, 

ocorrida duas vezes neste 

ano. Outro fator é o valor do 

transporte para cada uma 

das 104 escolas existentes 

na cidade, que também 

entra no cômputo do valor. 

O uso de fake news tem 

sido tática empregada por 

uma ala política da cidade, 

demonstrando desespero 

no segundo turno.

Aniversário
Nesta terça-feira (8), o prefeito 

Luiz Fernando Machado come-

morou 47 anos de vida. Ao longo 

do dia, foi felicitado por políticos 

de todo o país, além da popula-

ção de Jundiaí, que não somente 

ligou como mandou mensagens 

em aplicativos de comunicação 

e nas redes sociais. “chegar ao 

final do segundo mandato como 

prefeito de Jundiaí, com aprova-

ção de mais de 80% da popula-

ção é concretizar um sonho, não 

somente meu, mas da cidade, 

que confiou em mim e em 

minha equipe, num momento 

em que o município mais 

precisava. tenho certeza que 

a nossa construção, feita com 

muito trabalho e participa-

ção da população, inclusive 

das nossas crianças, perma-

necerá, com a eleição de José 

Antonio Parimoschi, no dia 

27”, comentou o prefeito.

Ataques às mulheres
As fake news que asso-

lam Jundiaí têm agora se 

voltado para atacar os trajes 

utilizados pelas candida-

tas à primeira-dama. Em 

pleno século 21, a misoginia 

aparece nos posts apócrifos, 

querendo ditar a maneira 

como esta ou aquela mulher 

se veste, muito parecido com 

os métodos do talibã. Mulhe-

res jundiaienses, despertem. 

Daqui a  pouco vão querer 

tirar nosso direito de andar 

nas ruas. Disseminar fake 

news é crime, previsto no 

código Penal.   

DIVULGAÇÃO

 Gabriel Galípolo foi aprovado por Comissão do Senado como presidente do BC
Que porcaria 

de líder é esse?

Do pastor Silas Malafaia sobre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 

acusando-o de não participar das 
eleições municipais  

Galípolo é aprovado pelo Senado 
O nome de Gabriel Galípolo para a presidência do Banco central foi aprovado por unanimida-

de na cAE (comissão de Assuntos Econômicos) do Senado nesta terça-feira (8), com 26 votos 

favoráveis. A indicação de Galípolo foi relatada pelo líder do governo no Senado, Jaques 

Wagner (Pt-BA), e agora precisa ser analisada pelo plenário da casa.

DIVULGAÇÃO

Parimoschi voltou às ruas para a campanha pelo segundo turno
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Jundiaí vive um mo-
mento único no setor imo-
biliário, com desafios e 
oportunidades que dese-
nham um cenário de trans-
formações importantes. De 
acordo com o vice-presiden-
te de Inteligência de Merca-
do e Comercialização Imo-
biliária da PROEMPI, Eli 
Gonçalves, o mercado local 
apresenta contrastes signi-
ficativos em suas perspecti-
vas para o último trimestre 
de 2024 e início de 2025. Os 
dados avaliados são do SE-
COVI SP, divulgados na se-
mana passada.

O mercado de Jundiaí 
passou por uma forte redu-
ção no número de lança-
mentos, enquanto as ven-
das em 2024 mostraram 
desaceleração em relação 
ao boom percebido entre 
2020 e 2023. Ainda assim, 

chega-se a um dos menores 
estoques da história da ci-
dade, com apenas 1,7 uni-
dade disponível para cada 
1.000 habitantes. “Os em-
presários do setor percebe-
ram que era o momento de 
equilibrar a relação entre 
oferta e demanda e conse-
guiram”, afirma Gonçalves.

Por outro lado, a cida-
de se prepara para a maior 
entrega de imóveis novos 
prontos para morar de sua 
história, com cerca de 5.000 
unidades a serem entre-
gues até 2025. A classe mé-
dia que possuir entre 25% e 
30% do valor de um imóvel, 
encontrará uma oportuni-
dade de adquirir opções va-
riadas do estoque da região. 
Porém, imóveis do progra-
ma Minha Casa Minha Vi-
da (MCMV) já estão com 
suas unidades vendidas in-
tegralmente, ratificando a 
alta demanda por habita-
ções populares.

O preço por metro qua-
drado dos lançamentos em 
Jundiaí, atualmente em tor-
no de R$ 8.230, já se aproxi-
ma dos valores praticados 
na Região Metropolitana de 
São Paulo e Campinas. Es-
se aumento é impulsiona-
do pela predominância de 
lançamentos de médio e al-
to padrão, além dos custos 
elevados dos terrenos e a le-
gislação que restringe o po-
tencial construtivo. “O viés 
de alta nos preços deve con-
tinuar nos próximos anos, 
pressionado pela deman-
da, pela oferta mais contro-
lada, pelos custos de pro-
dução e pelas limitações 
construtivas”, destaca Gon-
çalves (foto).IMG: Jundiaí 
apresenta contrates signi-
ficativos para o mercado 
imobiliário 2024/2025

Outro ponto de atenção 
no cenário imobiliário é a 
demanda ainda reprimida 
para imóveis destinados a 

famílias com renda infe-
rior a R$ 5.000. “A falta de 
opções para esse segmento 
vai ampliar a desigualdade 
no acesso à moradia; a solu-
ção passa por uma ajuda es-
tratégica do poder público, 
através do subsídio finan-
ceiro ao comprador, linhas 
de crédito mais baratas ao 
empresário e incentivos na 
legislação ao construtor pa-
ra tornar esses empreendi-
mentos populares mais ren-
táveis”, alerta o executivo.

Apesar das oportunida-
des, o financiamento imo-
biliário continua sendo im-
pactado pelos altos juros, 
que permanecem como um 

grande vilão na aquisição de 
imóveis. A necessidade de 
planejamento financeiro se 
torna ainda mais relevante 
para quem deseja realizar o 
sonho da casa própria.

Por fim, 2025 deve ficar 
marcado como um ano de 
grande instabilidade na ge-
opolítica internacional e 
em eventos extremos liga-
dos à natureza e saúde, que 
deverão trazer impactos in-
flacionários e de confian-
ça na economia, afetando 
o setor imobiliário. Segun-
do Gonçalves, este é um 
momento para a popula-
ção reduzir gastos supérflu-
os e focar no planejamen-

to financeiro. “Em tempos 
de incertezas, investir em 
imóvel é um dos caminhos 
mais seguros. Para isso, é 
fundamental poupar o má-
ximo possível para garantir 
uma boa entrada na com-
pra do imóvel e minimizar 
o endividamento ao finan-
ciar com o banco.”

Com essas tendên-
cias em mente, Jundiaí de-
ve manter em 2025 o com-
portamento de cautela que 
já vem apresentando em 
2024, o que será benéfico 
para o mercado, que não de-
seja nem bolha, nem escas-
sez, mas um saudável equi-
líbrio de oferta e demanda.

Setor imobiliário: 
vendas em 
2024 mostram 
desaceleração

EM JUNDIAÍ ainda assim, chega-se a um dos menores estoques da história 
da cidade, com apenas 1,7 unidade disponível para cada mil habitantes

diVULGaÇÃO

Cidade se prepara para a maior entrega de imóveis novos prontos para morar de sua história
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Praticar atividades fí-
sicas gratuitamente, pró-
ximo de casa, em um 
espaço de qualidade é re-
alidade em Jundiaí, a par-
tir dos espaços com qua-
dras e ou academias ao 
ar livre espalhados pelos 
complexos esportivos e 
praças. O Jardim Guana-
bara acaba de receber um 
desses espaços. 

Com a construção de 
uma quadra poliesporti-
va e implantação de equi-
pamentos que facilitam 
a prática de atividades fí-
sicas, o bairro ganha em 
qualidade, que valoriza 
o espaço para os mora-
dores, além de estimular 
a vida ativa e saudável. 
“Garantir qualidade de 
vida é a realidade de ci-
dades que ofertam saúde, 
educação, emprego e es-
paços de lazer para os ci-
dadãos. Jundiaí trilha es-
te caminho de sucesso”, 

explica o prefeito Luiz 
Fernando Machado. 

De acordo com o gestor 
da Unidade de Gestão de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos (UGISP), Eduar-
do Valença, o espaço está 
com mais de 95% da obra 
concluída, restando ape-
nas parte da jardinagem 
para ser complementada 
e o investimento foi de R$ 
454 mil. “Nos últimos dois 
anos, foram mais de 20 es-
paços revitalizados e ou 
criados para que a popula-
ção possa praticar ativida-
des físicas, brincar com as 
crianças ou somente rela-
xar após um dia de traba-
lho com o seu animal de 
estimação, pois eles tam-
bém contam com novos 
endereços para ‘brincar’”, 
comenta o gestor. 

Além da quadra no Jar-
dim Guanabra, estão em 
obras os parques botâni-
cos Tulipas e Eloy Chaves, 

além do Parque do Traba-
lhador, no Corrupira, o 
mais tradicional da cida-
de. Em todos, além das re-
vitalizações dos espaços, 
instalação de novos equi-
pamentos construção de 
quadras, guaritas, pergo-
lado, academia ao ar livre 
entre outros, a ilumina-
ção em LED é um aditivo 
para o estímulo ao uso. 

Jundiaí é destaque 
constante em rankings na-
cionais que aferem a qua-
lidade de vida. Segundo 
o Núcleo de Estudos das 
Cidades (NEC), compos-
to por professores da USP 
(São Carlos), UFSCAR (São 
Carlos) e Fatec (Jaú), a cida-
de ocupa a segunda coloca-
ção do Estado no tema. Já a 
Austing Rating, em parce-
ria com a Editora Três e Re-
vista IstoÉ, coloca o muni-
cípio na primeira posição 
no ranking das “Melhores 
Cidades do Brasil”.

Moradores ganham 
quadra poliesportiva 
e pista de caminhada 

JARDIM GUANABARA

diVULGaÇÃO

Espaço está com mais de 95% da obra concluída, restando apenas parte da jardinagem para ser complementada 

Estudantes das duas 
Escolas Técnicas Estadu-
ais (Etecs) de Jundiaí con-
quistaram 13 medalhas 
na etapa estadual da Olim-
píada Brasileira de Geo-
grafia. Foram três ouros, 
três pratas e quatro bron-
zes na Etec Benedito Sto-
rani e duas pratas e um 
bronze na Vasco Antônio 
Venchiarutti. Esta fase 
da competição aconteceu 
on-line, com os estudan-
tes competindo em equi-
pes de até três integrantes 
orientados por um profes-
sor. Já a fase nacional da 
competição, será presen-

cial, em novembro.
Em todo o Estado de 

São Paulo, as Etecs do Cen-
tro Paula Souza (CPS) con-
quistaram 92 medalhas 
nesta etapa estadual – dez 
de ouro, 29 de prata e 53 de 
bronze. Na competição, os 
jovens são desafiados a de-
monstrar a sua capacidade 
de análise e interpretação 
dos fenômenos geográfi-
cos e geocientíficos de mo-
do integrado, por meio de 
tarefas e questões de múl-
tipla escolha. Dois grupos 
de cada estado vão para a 
fase estadual (um de esco-
la pública e outro de insti-

tuição privada).
No estado, a Etec Bene-

dito Storani foi destaque, 
com as dez medalhas con-
quistadas, sendo três de 
ouro. “Além de enriquecer 
o currículo, a participa-
ção em competições cien-
tíficas durante o Ensino 
Médio ajuda o estudante 
a encontrar a área de co-
nhecimento na qual tem 
mais afinidade”, acredita 
a diretora da unidade, Fa-
biana Lorençon Moraes. 
Os jovens foram orienta-
dos pela professora de ge-
ografia da Etec, Marina 
Cardoso Ferreira.

Etecs de Jundiaí 
garantem 13 medalhas em 
Olimpíada de Geografia

ORGULHO
diVULGaÇÃO

A Etec Benedito Storani foi destaque no estado, com a conquista de dez medalhas, sendo três delas de ouro
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O endividamento em 
Jundiaí atingiu o nível bi-
lionário recentemente, 
mais especificamente, de 
R$ 1.002.620.513,77. O valor 
é o da dívida de jundiaien-
ses no mês de agosto, últi-
mo levantamento dispo-
nível da Serasa, quando 
141.457 pessoas na cidade - 
quase um terço da popula-
ção - estavam inadimplen-
tes, ou seja, contraíram uma 
dívida e estavam em atraso 
com o pagamento, popular-
mente, “nome sujo”.

Como uma pessoa po-
de ter mais do que uma dí-
vida, o número total de dí-
vidas em Jundiaí, segundo 
o levantamento do Serasa, 
é de 556.476. Ou seja, cada 
pessoa inadimplente tem 
em média quase quatro dí-
vidas. Cada dívida tem va-
lor médio de R$ 1.801,73 e 
cada pessoa inadimplente 
deve em média R$ 7.087,81.

Em agosto, tanto o nú-
mero de inadimplentes 
quanto o valor superaram 
julho, quando 141.432 pes-
soas em Jundiaí tinham o 
“nome sujo”, com 550.064 
dívidas. Cada dívida com 
valor médio de 1.809,04 e 
cada inadimplente com dí-

vida média de R$ 7.035,82, 
totalizando o valor de R$ 
995.089.790,13.

Os dados também são 
piores do que os do mes-
mo período de 2023. Em 
julho do ano passado, ha-
via 137.978 pessoas inadim-
plentes na cidade, com 
541.484 dívidas. O va-

lor total de dívidas era de 
891.693.944,77. Já em agosto 
de 2023, embora a quantida-
de de dívidas fosse similar à 
do mesmo mês deste ano, 
havia menos gente deven-
do. Eram 139.193 pessoas 
inadimplentes, com 555.392 
dívidas, totalizando o valor 
de 995.089.790,13.

VARIO$ DÍGITO$
Para se ter ideia do que 

o valor total de R$ 1 bilhão 
em dívidas representa, o 
montante equivale a apro-
ximadamente 625 mil salá-
rios mínimos. O Brasil tem 
mais de 5,5 mil municípios 
e a receita orçamentária de 
apenas cerca de 170 cidades 

supera R$ 1 bilhão. Em Jun-
diaí, o valor corrente da re-
ceita do município neste 
ano, de acordo com Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), foi de 3,46 bilhões.

Ainda de acordo com 
o Serasa, em agosto eram 
72,46 milhões de brasilei-
ros em situação de inadim-

plência, com 271,8 milhões 
de dívidas, totalizando R$ 
390,5 bilhões. O valor mé-
dio de cada dívida no pa-
ís é mais baixo do que em 
Jundiaí, de R$ 1.437,46 e ca-
da pessoa inadimplente de-
ve em média R$ 5.373,46. A 
faixa etária dos 41 aos 60 
anos representa a maior 
fatia da população com 
nome restrito no Brasil, 
35,1%. Na sequência estão 
as faixas etárias de 26 a 40 
anos (34,0%), acima de 60 
anos (19,0%) e os jovens en-
tre 18 e 25 anos (11,8%).

No Brasil, os maiores ge-
radores de dívidas são ban-
cos e cartões de crédito 
(27,98%), seguidos de con-
tas básicas, como água, luz, 
gás e internet (21,7%) e fi-
nanceiras (17,48%).

Para quem deseja nego-
ciar a dívida, o Serasa Lim-
pa Nome tem opções pa-
ra dívidas disponibilizadas 
pelas empresas parceiras. 
É possível negociar dívidas 
negativadas ou contas atra-
sadas (não negativadas). Dí-
vidas vencidas há mais de 5 
anos não são negativadas. 
Dívidas de protestos, che-
ques sem fundo e falências 
não podem ser negociadas. 
O valor médio de uma dívi-
da negociada em agosto foi 
de cerca de R$ 700.

Dívidas de jundiaienses atingem 
a marca de R$ 1 bilhão

ECONOMIA Quase um terço da população de Jundiaí está inadimplente, ou seja, contraiu uma dívida e está em atraso com o pagamento

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O nome limpo é aliado da economia, pois fomenta o consumo da população e faz com que o dinheiro gire

A Prefeitura de Jundiaí 
realizou nesta segunda-fei-
ra (7) a 2ª edição do Dia do 
Brincar, iniciativa vinculada 
às políticas prioritárias para 
o público infantojuvenil no 
Município e que tem sua rea-
lização definida pela Lei Mu-
nicipal nº 9.907/2023 para a 
primeira segunda-feira do 
mês de outubro.

Por conta do Dia do Brin-
car, a Fábrica das Infâncias 
Japy, excepcionalmente, 
abriu nesta segunda-feira pa-
ra o público em geral, além 
de receber grupos de famí-
lias vinculadas aos serviços 
da rede socioassistencial.

Ao longo da semana, o 
equipamento cultural rece-
be mais atividades temáticas 
destinadas ao público infan-
tojuvenil: na quinta-feira (10), 
às 9h30, tem a oficina “Escul-
turas de Balões”, com a Ballo-
mania; na sexta-feira (11), 
com duas sessões – uma às 
9h30 e outra às 14h30 -, tem 
atividades de brincadeiras li-
vres e as tradicionais com a To 
Move Lazer e Esportes. E, no 
final de semana, a Fábrica fi-
ca aberta das 9h às 13h, com a 
oficina “A tal Dança Criativa”, 
com Andressa Rondon, no sá-
bado (12), às 10h30; e com o es-
petáculo “O trovador e o rei”, 
com a Cia. A Dois, no domin-
go (13), às 10h30.

O Dia do Brincar prevê 
que em todas as escolas da 
rede municipal de ensino o 
dia letivo não seja suspenso, 
mas que, em vez de aulas, as 
crianças tenham a grade ho-
rária livre para dedicar-se 
ao brincar livre e ao contato 
com a natureza. A lei prevê 
ainda que na data as diversas 
Unidades de Gestão e servi-
ços públicos municipais in-
centivem seus colaboradores 
a destinar momentos para o 

brincar, podendo, inclusive, 
contar com as participações 
de seus filhos ou familiares, 
e para que a Prefeitura divul-
gue a proposta para a rede 
particular de ensino, empre-
sas e população em geral.

O Comitê das Crianças 
também realiza diversas ati-
vidades no Dia do Brincar, 
como dedicar-se ao brincar 
livre e a percorrer pontos da 
cidade para verificar a apli-
cação da lei e divulgá-la. No 
período da manhã, uma par-
te dos integrantes do Comi-
tê das Crianças foi ao Centro 
para conduzir com as crian-
ças que encontrassem entre-
vistas sobre suas brincadei-
ras e divulgação do Dia do 
Brincar. As crianças percor-
reram o calçadão da rua Ba-
rão de Jundiaí e Praça Gover-
nador Pedro de Toledo (Praça 
da Matriz). Em seguida, elas 
visitaram também o Museu 
Histórico e Cultural – Solar 
do Barão, onde fizeram um 
balanço dos registros e pude-
ram participar de uma visita 
monitorada por seus jardins.

As crianças puderam ain-
da plantar árvores de ipês 
amarelos e brancos nos jar-
dins, que, juntamente com o 

pé de Pau Brasil do local, são 
as árvores símbolos nacio-
nais e escolhidas pela Unida-
de de Gestão de Cultura para 
passar a compor o paisagis-
mo dos jardins. Já no período 
da tarde, a Prefeitura informa 
que a outra parte do Comi-
tê das Crianças iniciou suas 
atividades do Dia do Brincar 
no Espaço Expressa (antigo 
Complexo Fepasa), onde fo-
ram recebidos pelo gestor de 
Cultura, Marcelo Peroni, no 
gabinete da Unidade de Ges-
tão, e brincaram de peteca, 
lançar dados, cartas, brinque-
dos de madeira, jogo de tabu-
leiro, além de aprender sobre 
a história do local.

Em seguida, o grupo divi-
diu-se em dois parta conduzir 

as entrevistas de divulgação 
do Dia do Brincar e perguntas 
para crianças do Município. 
Uma das turmas dirigiu-se ao 
Maxi Shopping e a outra ao 
Eloy Chaves, onde as crianças 
visitaram o Parque Botânico 
do bairro e a Emeb Geraldo 
Pinto Duarte Paes.

“O Dia do Brincar é mais 
uma das iniciativas de Jun-
diaí resultado da escuta das 
crianças, desejosas por parti-
cipar plenamente da vida da 
cidade, e do comprometimen-
to da Prefeitura com as políti-
cas prioritárias para as Infân-
cias. Nesta segunda edição, 
tivemos novamente a felici-
dade de contar com a partici-
pação do Comitê das Crian-
ças, que percorreu os diversos 
cantos da cidade, propagando 
a ideia e verificando a sua re-
alização”, declarou o prefeito 
Luiz Fernando Machado.

“Brincar é um direito 
das crianças. E uma cida-
de que deseja ser brincável 
não é aquela que cria espa-
ços que favoreçam a sua re-
alização, mas aquela que ga-
rante o cumprimento desse 
direito em todos os seus es-
paços. Jundiaí, como Muni-
cípio sede da Rede Brasilei-
ra de Cidades das Crianças, 
novamente coloca-se como 
exemplo nesse sentido”, dis-
se Marcelo Peroni.

Se até o momento Jun-
diaí vem tendo chuvas in-
suficientes para repor ní-
veis de armazenamento 
de água e para atingir mé-
dias previstas nos últimos 
meses, a situação deve mu-
dar em breve. Isso porque 
há previsão de chuva pa-
ra a cidade, que começa ho-
je (9) à noite e vai até o fim 
da semana. Com a chegada 
da chuva, além da melhora 
da qualidade do ar, por au-
mentar a umidade relativa, 
as temperaturas máximas 
também devem baixar.

De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), amanhã Jun-
diaí já amanhecerá com 
nuvens e há possibilidade 
de chuva fraca a partir da 
tarde e à noite. As tempe-
raturas ficarão entre 14°C 
e 29°C. Já na quinta (10), os 
termômetros vão variar de 
17°C a 26°C e pode haver 

chuva, um pouco mais vo-
lumosa, em qualquer perí-
odo do dia.

Na sexta (11), a chuva 
será volumosa, principal-
mente à noite, com pre-
visão de 30 milímetros 
para o dia, segundo o Cli-
matempo. Essa quantida-
de de água é mais do que 
choveu em todo o mês de 
setembro, quando houve 
apenas 20 milímetros. A 
temperatura para o dia fica 
entre 17°C e 23°C.

No fim de semana, o Cli-
matempo ainda indica pos-
sibilidade de chuva no sába-
do (12). O dia terá mínima 
de 16°C e máxima de 27°C. 
No domingo (13), o tempo 
deve ficar firme, mas o céu 
terá nuvens, o que segura 
a amplitude térmica (dife-
rença entre temperaturas 
mínima e máxima em um 
dia); mínima de 15°C e má-
xima de 24°C.

Fábrica das Infâncias Japy tem 
atividades especiais nesta semana

Previsão indica 
chuva até o 
fim da semana

DIA DO BRINCARCLIMA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Dia do Brincar prevê que as crianças tenham a grade horária livre

A chuva também é aguardada para lavar as vias da cidade

VARA DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE JUNDIAÍ – SP 
Edital para Conhecimento de Terceiros. Prazo 10 dias. Cumprimento de Sentença nº 0006855-04.2024.8.26.0309 em apenso aos autos de nº 
1021825.70.2016.8.26.0309. O Dr. José Gomes Jardim Neto, Juiz de Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca de Jundiaí/SP. Faz saber que por parte da 
Marcos Gava e Outros é movida  Ação de Cumprimento de Sentença - Servidão de Passagem  em face Mata Santa Genebra Transmissão S/A, objetivando o 
cumprimento da sentença de constituição de servidão administrativa do bem devidamente registrado no 1º Cartório de Registro de Imóveis de Jundiaí nas Matrículas 
de nºs 28.144 e 51.873 a seguir descrito (Faixa de ITTBTA-JUN-0036-00, referente à LT ITATIBA-BATEIAS, 500kv): Faixa de terras medindo 0,8197 ha (oitenta 
e um ares e noventa e sete centiares), possuindo os seguintes limites e confrontações: “Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice 1, com coordenadas 
E=299.769,28m e N=7.441.792,01m, confrontando com a propriedade de SITOL SOCIEDADE INDUSTRIAL TÉCNICA DE ÓLEOS LTDA; deste segue com os seguintes 
azimutes e distâncias: 273°08’35” e 58,27, até o ponto 2; coordenadas E=299.711,09m e N=7.441.795,20m; 245°02’53” e 75,39m, até o ponto 3, coordenadas 
E=299.642,74m e N=7.441.763,40m, confrontando com JOANA MARIA RODER; deste segue com azimute de 261°08’38”, por uma distância de 11,41m, até 
o ponto 4, coordenadas E=299.631,46m N=7.441.761,64m, confrontando com ESTRADA MUNICIPAL; deste segue com os seguintes azimutes e distâncias: 
4°01’32” e 51,55m, até o ponto 5, coordenadas E=299.635,08m e N=7.441.813,06m; 332°29’04” e 2,97m, até o ponto 6, coordenadas E=299.633,71 e 
N=7.441.815,69m; 332°29’04” e 8,79m, até o ponto 7, coordenadas E=299.629,65m e N=7.441.49m, confrontando com SITOL SOCIEDADE INDUSTRIAL TÉCNICA 
DE ÓLEOS LTDA; deste segue com os seguintes azimutes e distâncias: 65°02’53” e 76,92m, até o ponto 8, coordenadas E=299.699,39m e N=7.441.855,94m; 
93°08’35” e 56,24m, até o ponto 9, coordenadas E=299.755,55m e N=7.441.852,85m, confrontando com RODOVIA ANHANGUERA; deste segue com os seguintes 
azimutes e distâncias: 167°17’15” e 0,38m, até o ponto 10, coordenadas E=299.755,63m e N=7.441.852,48m; deste segue com azimute de 167°17’15”, por 
uma distância de 61,99m, até o ponto 1, onde teve início essa descrição, declarada de utilidade pública pelo parágrafo 1º do Decreto Lei nº 3.365/41, alterado 
pela Lei n° 2.786/56 e Resolução Autorizativa nº 5.280, de 09 de junho de 2015, publicado no Diário Oficial da União no dia 18 de junho de 2015, para fins de 
servidão administrativa. E para que as partes expropriadas, possam levantar na íntegra os valores depositados nos autos de nº 102185-70.2016.8.26.0309 (do 
saldo remanescente) e nos autos de nº 0006855-04.2024.8.26.0309 a título de indenização, e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital, com 
prazo de 10 dias, nos termos e para os fins do art. 34 do Decreto-Lei nº 3365/41. Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei. Jundiaí, 08/10/2024.
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Pelo menos 13 pessoas 
fi caram feridas em um aci-
dente envolvendo dois ôni-
bus, na região do Retiro, em 
Jundiaí, na manhã desta 
terça-feira (8).

Segundo apurou a re-
portagem, os dois veículos 
estavam na marginal entre 
a rua do Retiro e o super-
mercado Carrefour, prestes 
a saírem pela alça de aces-
so para o km 60 da rodovia 
Anhanguera.

Neste momento um dos 
veículos teria freado brus-
camente, sendo atingido 
pelo motorista que vinha 
logo atrás.

Todas as vítimas são pa-
cientes leves e foram aten-
didas por socorristas.

O caso foi atendido pe-
lo policiamento de área (11° 
Batalhão).

Acidente com dois ônibus 
deixa 13 vítimas em Jundiaí

FREADA BRUSCA O acidente aconteceu na manhã de ontem (8), na alça de acesso da marginal para a rodovia Anhanguera, no km 60

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Um dos ônibus freou bruscamente e o outro atingiu sua traseira Não houve registro de vítimas em estado grave

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um ladrão de banco, fo-
ragido da cadeia desde se-
tembro de 2023, quando dei-
xou o presídio de ‘saidinha’ 
e não retornou mais, foi cap-
turado por guardas muni-
cipais, no bairro San Fran-
cisco, em Itatiba. A captura 
ocorreu durante ocorrência 
de tráfi co de drogas, crime 
pelo qual ele agora também 
vai responder. Além do trá-
fi co, ele ainda vai acumular 
em sua fi cha, uma acusação 
de corrupção, por ter ofere-
cido dinheiro aos GMs, para 
não ser preso.

Os guardas Rilson e Ferrei-
ra faziam patrulhamento pela 
rua Plácido Panachi, quando 
avistaram um homem em ati-
tude suspeita em um ponto de 
tráfi co de drogas.

Ao avistar a viatura, ele 
correu, mas foi alcançado e 
detido. Com ele foram apre-
endidas dezenas de porções 
de drogas diversas.

Para piorar ainda mais 
sua situação, o crimino-
so ainda tentou corromper 
os agentes para que não o 
prendessem.

Com a detenção sacra-
mentada, os guardas con-
sultaram os dados pessoais 
do homem, que acusou que 
ele estava foragido do sis-
tema prisional, onde cum-
pria pena por assalto a ban-
co/agência  lotérica.

O bandido foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde foi 
formalmente capturado, e 
também indiciado por tráfi -
co e corrupção ativa.

Um criminoso de carrei-
ra, com passagens por ho-
micídio e roubos, foi pre-
so por guardas municipais, 
por tráfi co de drogas, em 
Itatiba. Consulta aos seus 
dados pessoais apontou que 
ele ainda compre condena-
ção, porém em regime aber-
to, e que portanto não po-
deria cometer delitos, sob 
pena de voltar à prisão e 
perder o regime aberto.

Os guardas Almeida e 
Simplício faziam patrulha-
mento, quando percebe-
ram um homem entregan-
do drogas a uma mulher 
em uma biqueira. Eles fo-

ram abordados e, em revis-
ta pessoal, ambos carrega-
vam drogas - ele, com maior 
quantidade, confessou es-
tar trafi cando.

Em consulta aos seus 
dados pessoais, os guar-
das descobriram que ele 
é criminoso condenado, 
com passagens criminais 
por crimes graves, e que 
ainda cumpre pena, em 
regime aberto.

Com a prisão em fl a-
grante pelo tráfi co, ele vai 
para a cadeia (vai responder 
pelo tráfi co) e agora terá de 
cumprir o restante de sua 
pena, no regime fechado.

Um criminoso, de 48 
anos, procurado por estu-
pro de vulnerável, foi preso 
pela Polícia Militar no Tre-
membé, zona norte de São 
Paulo, nesta terça-feira (8). 
O suspeito estava foragido 
desde 2017 e, conforme o 
Tribunal de Justiça, foi con-
denado a 20 anos de prisão 
em regime fechado.

Policiais do 7° Batalhão 
de Ações Especiais de Po-
lícia (Baep) receberam in-

formações de que um pro-
curado pela Justiça estaria 
frequentando um bar na re-
gião. As equipes passaram 
a monitorar o suspeito, até 
que o abordaram em frente a 
uma casa, na mesma região.

Os militares confi rma-
ram que ele estava foragido 
após consulta no sistema de 
inteligência da corporação. 

O caso está sendo apre-
sentado no 13° Distrito Poli-
cial, da Casa Verde.

Ladrão liberado para 
‘saidinha’ em 2023 é 
capturado pela GM

Bandido ‘preso’ 
em regime aberto 
comete crime e 
vai para a cadeia

Foragido por 
estupro há 7 anos 
é preso durante 
ação da PM

DE VOLTA PRA ‘CASA’ITATIBA EM SÃO PAULO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os GMs conseguiram alcançar e prender o bandido

O bandido vinha cumprindo parte de sua pena em regime aberto

O estuprador vinha cumprindo parte de sua pena em regime aberto

NECROLOGIA

MARIA DAILY HORÁCIO MARUCCI, 
87 anos, viúva. Sepultada em Pi-
rassununga.
ARLINDA FERREIRA DE SOUSA, 88 
anos, viúva. Sepultada no Piauí.
MAURO RIZZETTO, 89 anos, soltei-
ro. Cremado em Itatiba.
IVANETE APARECIDA JESUS, 60 

anos, divorciada. Sepultada no Ce-
mitério Nossa Sra do Montenegro.
MOACYR FORNAZIERI, 91 anos, vi-
úvo. Sepultado no Cemitério Nos-
sa Senhora do Montenegro.
O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

2683

2724

2783

3214
DE PRIMAVERA

07/10/24

07/10/24

05/10/24

07/10/24

LOTERIAS DE 08/10/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

5º SORTEIO - 06/10/24

6552

07/10/24

08/10/24

02 04 19 25 26 48 60 62 64 71

02 03 05 07 08 10 11 13

15 18 19 22 23 24 25

02 19 23 33 34

6 5 3 4

5 8 6 2

5 6 1 0

3 8 4 3

3 5 1 6

5 3 6 5

3 0 2

02 06 39 01 10 21

40 41 42 28 35 41

07 30 38 39 43 54

33 34 39 42 45 81 85 88 92 95

23 26 30 39 45 51
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A EMPREGADA SUCESSO NOS CINEMAS

Sydney Sweeney e Amanda 
Seyfried estrelam suspense

É Assim Que Acaba 
ganha data na Max

A Lionsgate fechou o elenco principal 

do suspense que adapta A Empregada. 

O longa será estrelado por Sydney 

Sweeney e Amanda Seyfried. 

O drama É Assim Que Acaba, 

estrelado por Blake Lively e Justin 

Baldoni (que também assina a 

direção) estreia em 11 de outubro.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É fundamental haver entendi-
mento, e por mais árduo que 
seja o processo para chegar lá, 
vale a pena investir recursos ob-
jetivos e subjetivos nesse senti-
do. Quando as pessoas se enten-
dem, muito mais pode ser feito.

TOURO
Prevalecendo o espírito prático 
sobre os impulsos entusiastas 
que mandam você atropelar o 
bom senso, tudo dará bastante 
certo. Porém, dizer isso é uma 
coisa, outra diferente é se ater 
a essa realidade e se conter.

GÊMEOS
Com carinho, cordialidade e 
elegância você se abrirá passa-
gem no meio da densa nuvem 
de lamúrias que contrasta 
com sua disposição. É fácil se 
deixar consumir pela voragem 
de queixas, difícil é preservar o 
bom humor.

CÂNCER
Quando uma boa sensação to-
mar conta de sua alma, procure 
desfrutar do momento sem pre-
cisar que tudo passe pelo crivo 
da lógica, para que tenha sen-
tido. Alegria insensata também 
vale, e muito. Desfrute. Aí sim!

LEÃO
Entre as palavras ditas e as sen-
sações que essas provocam há 
uma enorme discrepância, que 
precisa ser resolvida por você, 
elaborando suas opções e fazen-
do escolhas. É mais importante 
o que é dito ou o que é sentido?

VIRGEM
O leque de opções se ampliou, 
dificultando suas escolhas, por-
que quanto mais amplo é o ce-
nário, mais diversificadas são as 
possibilidades, e a alma, como 
sempre, pretende desfrutar de 
todas, mas isso não é possível.

LIBRA
Você não deve gastar sequer 
um minuto com ansiedades to-
las que só embaralham o jogo. 
Apesar de ser impossível dei-
xar de sentir essas ansiedades, 
é completamente possível pas-
sar através dessas e continuar 
em frente.

ESCORPIÃO
Sua alma pressente que agora 
seria o momento de colocar 
em marcha suas pretensões, 
porém, ao mesmo tempo, pela 
lógica do mundo, não haveria 
nenhum sinal nesse sentido. 
E agora? A que dar mais valor 
para tomar decisões?

SAGITÁRIO
Há horas em que fica estranho 
o que acontece, e você não tem 
como saber ao certo se as pes-
soas querem seu bem, ou se 
desejam que você seja bucha 
de canhão, para depois de você 
se estrepar elas surgirem como 
salvadoras.

CAPRICÓRNIO
Procure se acostumar com a 
ideia de que, daqui para frente, 
seu caminho será compartilha-
do com uma série de pessoas 
que irão se tornando a cada dia 
mais e mais próximas e familia-
res. É a força do grupo chegando.

AQUÁRIO
Aquilo que possa ser passado 
para a prática o mais rapida-
mente possível é o que há de 
ser considerado prioritário nes-
ta parte do caminho. Isso evita-
rá que você fique viajando lon-
ge e perdendo tempo precioso.

PEIXES
Aquilo que excitar você na ima-
ginação há de encontrar uma 
forma de tentar a realização, por-
que não há nada mais congestio-
nante para a alma do que ficar 
imaginando mundos e fundos 
sem nunca se atrever a realizar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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ANIVERSARIANTES

Ernelinda de Oliveira Santos e Maria Benedita de Assis Barbati

No próximo sábado, dia 
12, às 16h, o Paineiras Sho-
pping será palco para uma 
atração especial. O show Be-
atles for Kids, em formato de 
“Pocket Show”,  com versões 
dos maiores sucessos da ban-
da inglesa mais aclamada de 
todos os tempos. 

Com um repertório extre-
mamente dançante, os músi-
cos convidam a criançada a 
interagir por meio de instru-
mentos musicais e acessórios, 
que ficam em poder de quem 
participou.  Os adultos, ine-
vitavelmente, são envolvidos 
nas brincadeiras, transfor-

mando o palco em uma gran-
de diversão para todas as ida-
des. A entrada é gratuita.

“É um show com formato 
exclusivo devido à complexi-
dade de produção. O formato 
infantil foi criado por nós em 
2012, ao perceber o grande 
número de crianças presentes 
nas nossas plateias. Os peque-
nos efetivamente entendem 
do assunto”, conta Jean Carlo 
Szepilovski, criador do grupo 
e intérprete de John Lennon. 

A ele, se junta neste For-
mato “Pocket” o músico Da-
niel Pascale que interpreta 
Paul McCartney, devidamen-
te caracterizados e com instru-
mentos originais e interpreta-
ções musicais fidedignas. 

Jean Carlo conta ainda 
que tudo deve ser muito bem 
calculado e planejado para 
que pequenos e adultos se di-
virtam. “A ideia é a de alter-
nar grupos de participantes 
a frente do palco, para que to-
dos tenham oportunidade, e 
no final, uma apoteose musi-
cal”, completa. Não pode fal-
tar Hey Jude no final.

Sucessos como I Want to 
Hold Your Hand, Help, All 
My Loving e Something são 
alguns dos hits interpreta-
dos pelos dois músicos pau-
listas que formam a The Be-
atles Memory. Eles estão na 
estrada profissionalmen-
te desde 1990 e foram pio-
neiros ao utilizar figurinos, 

Paineiras Shopping 
apresenta Beatles For Kids

DIA DAS CRIANÇAS Músicos fazem pocket show para comemorar a data

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Criançada é convidada a interagir por meio de instrumentos musicais

O artista mineiro Ga-
briel Elias, um dos desta-
ques da cena musical con-
temporânea, lança seu 
quinto álbum, Tropical, nes-
ta quinta-feira (10) e prome-
te ser uma espécie de volta 
às raízes. As nove faixas do 
projeto apresentam elemen-
tos do reggae, pop e ijexá, 
mescladas com a essência 
do verão e a leveza do estilo 
de vida praiano que o artista 
adotou nos últimos tempos. 

A concepção do álbum 
surgiu após uma viagem de 
veleiro por ilhas paradisía-
cas que durou 12 dias - sem 
internet e acompanhado 
pelo som do silêncio -, onde 
o luxo era acordar na natu-
reza, poder mergulhar em 
águas cristalinas e repen-
sar o estilo de vida. Foi nes-
te período que Gabriel Elias 
trocou a agitada São Paulo 
pela reserva natural de Ita-
guaré, pertencente a Bertio-
ga, na Baixada Santista, e 
passou a se dedicar ao surf 
(outra de suas paixões). Não 
à toa, a música de trabalho 
se chama “Paradisíaca”e re-
flete esse momento onde 
a simplicidade pauta cada 
movimento do artista. 

As nove faixas de Tro-
pical foram produzidas 
por Gabriel Elias e Renato 

Gallozi e agraciadas com 
audiovisuais em forma-
to live session filmados em 
Ilhabela, no litoral norte de 
São Paulo, sob a direção de 
Bruno Fioravanti. A capa 
do álbum reflete bem esta 
escolha por uma vida mais 
próxima à natureza e es-
te momento de redescober-
ta. “Mais uma vez trabalhei 
com meu fotógrafo favori-
to, Victor Costa, que assina 
quase todas as minhas ca-
pas há alguns anos. Ele cap-
tou bem essa sensação de 
movimento, de correr para 
a vida que escolhemos por-
que não temos tempo a per-
der, sabe?”

 
SHOW DE LANÇAMENTO 

Gabriel Elias vislumbra 
passar os próximos meses 
na estrada com a atenção 
e o esmero que este proje-
to merece. O show de lan-
çamento de Tropical já tem 
data marcada: 19 de outu-
bro, na Casa Natura Musi-
cal, em São Paulo. 

Além das novas canções, 
Gabriel Elias promete apre-
sentar um repertório reche-
ado de hits que marcaram 
sua carreira, como “Pequena 
Flor”, “Fiz Esse Som Pra Vo-
cê” e “Somos Instantes”. Os 
ingressos já estão à venda.

Gabriel Elias lança 
álbum Tropical 

MÚSICA

instrumentos, maquiagem 
e interpretação musical e 
corporal idênticos aos da 
banda inglesa. Já são mais 
de 3.500 shows contabili-
zados na carreira da banda 
The Beatles Memory, que 
nesta data se apresentará 
como “Pocket Show”.

Para Teresa Staeheli , ge-
rente de marketing do Painei-
ras Shopping, é de extrema 
importância proporcionar 
aos visitantes do shopping 
eventos tão especiais. “Tra-
zer este espetáculo para co-
memorar uma data que re-

úne toda a família faz parte 
do nosso compromisso com 
os nossos clientes e com a co-
munidade do entorno do em-
preendimento. Queremos 
proporcionar cada vez mais 
experiências únicas que pos-
sam ser aproveitadas por to-
da a família”, afirma Teresa.

SERVIÇO
Show: Beatles for Kids

Quando: 12/10, às 16h

Onde: Av. 9 de Julho. 1155 – 

Chácara Urbana, Jundiaí   

Contato: (11) 4521-1300

@paineirasshopping
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As Comissões de Justi-
ça e Marketing do Conse-
lho Deliberativo (CD) do 
Corinthians apresentaram 
um relatório que aponta 
um desvio nas vendas de in-
gressos do Fiel Torcedor pa-
ra membros do clube social.

Segundo o relatório, 1 
em cada 3 ingressos vendi-
dos pelo Fiel Torcedor, aten-
dendo ao benefício para as-
sociados na prioridade de 
compra, vão para não sócios 
ou pessoas inadimplentes. A 
média foi de 1.600 ingressos 
vendidos nesta “pré-venda” 
nas últimas partidas reali-
zadas na Neo Química Are-
na. Os ingressos da arena 
são administrados pela em-
presa One Fan.

Do total, 28% não são 
sócios do clube e outros 4% 
estão inadimplentes. Ou 
seja, 32% dos comprado-
res não estão aptos ao be-
nefício. Os números foram 
apresentados em reunião 
do CD, na noite da última 
segunda-feira (7). 

Ainda de acordo com o 
documento, a API do site 
Fiel Torcedor foi desativada 
para essa primeira leva de 
bilhetes a pedido da direto-
ria. Atualmente, a liberação 

da venda é feita de forma 
manual. A Interface de Pro-
gramação de Aplicativos, a 
API, é um sistema que iden-
tifi ca os CPFs dos compra-
dores e autoriza o acesso. 

Após a reunião, Rubens 
Gomes, o Rubão, ex-diretor 
de futebol do Corinthians, 
criticou a gestão mais uma 
vez, mas optou por não co-
mentar os assuntos deba-
tidos. Todos os conselhei-
ros precisaram assinar um 
termo de confi dencialida-
de a pedido do presidente 

do CD, Romeu Tuma Jr. “Tu-
do o que eu falei está acon-
tecendo. Essa administra-
ção é um escárnio”, disse 
Rubão, ao UOL.

Em contato com a repor-
tagem, o Corinthians disse 
que não vai se manifestar. 
Porém, confi rmou que a reu-
nião foi suspensa de acordo 
com o artigo 85 do estatuto, 
e uma nova será convocada 
em breve. A ata foi invertida 
para temas importantes se-
rem abordados primeiro.

(FolhaPress)

O jogador Ricardo Ema-
nuel Alcantara Paiva, mais 
conhecido como Ricardi-
nho, foi assassinado a tiros 
na noite de ontem (7), em 
Belém, no Pará. O atleta de 
22 anos pertencia ao Remo, 
mas estava emprestado ao 
Rio Branco de Americana, 
onde foi campeão da 4ª Di-
visão do Campeonato Pau-
lista neste ano.

Além de Ricardinho, 
outros dois homens tam-
bém foram vítimas do ho-
micídio. De acordo com 
relatos divulgados, eles es-
tavam sentados em uma 
calçada quando um carro 
passou e uma pessoa dis-
parou os tiros. O caso está 
sendo investigado pela Po-
lícia Civil de Belém.

Nas redes sociais, o Rio 
Branco lamentou a morte do 
atleta. “O Rio Branco Espor-
te Clube lamenta, com pe-
sar, o falecimento do jogador 
Ricardo Emanuel Alcanta-
ra Paiva nesta segunda-feira 
(7). O atleta fez parte do elen-
co que se sagrou campeão 
paulista da Serie A-4 com o 
Tigre. O clube se solidariza 
com a família e amigos nes-
te momento de luto. Descan-
se em paz, Ricardinho”.

O Remo também se pro-
nunciou. “É com muita dor 
que todos no Clube do Re-
mo lamentam profunda-
mente a perda trágica do 
atleta Ricardinho, de 22 
anos. Ricardinho era cria 
da base do Remo e estreou 

como profi ssional em janei-
ro de 2023. Sua partida dei-
xa um vazio nos corações 
de todos que o conheceram 
e admiraram seu talento no 
campo. Que Deus conforte 
o coração da sua família e 
amigos neste momento”.

Investigações apontam desvio 
de ingressos no Corinthians

Jogador de 22 anos campeão 
da Série A4 é assassinado

SÓCIO TORCEDORLUTO

Jose Manoel IdalgoDIVULGAÇÃO/ RIO BRANCO EC

A investigação vai analisar se os torcedores estão sendo prejudicados

 O atleta fez parte do elenco que se sagrou campeão paulista da A4

Um dos jogos mais polê-
micos da história do Paulis-
ta aconteceu há 94 anos e foi 
um clássico municipal váli-
do pelo Campeonato do In-
terior de 1930, da 6ª Região 
da Associação Paulista de Es-
portes Atléticos (Apea), e que 
equivaleu ao Campeonato 
Jundiaiense daquele ano. 

O campeonato era com-
posto por clubes do municí-
pio e, na edição daquele ano, 
as equipes que jogaram fo-
ram: Ipiranga (da Vila Arens), 
Corinthians Jundiaiense 
(também da Vila Arens), São 
João (da Ponte São João), Pa-
lestra Itália (da Colônia) e o 
Paulista (do Centro). E foi em 
um clássico entre Galo e Co-
rinthians que a competição 
fi cou marcada por uma das 
maiores polêmicas do fute-
bol jundiaiense.

CONFUSÃO
No dia 21 de setembro de 

1930, a partida entre Corin-
thians Jundiaiense e Paulis-
ta, no estádio da avenida Luiz 
Rosa, não foi considerada vá-
lida na pontuação, visto que 
o jogo não terminou. Quan-

do o placar apontava um em-
pate por 2 a 2, os jogadores do 
Paulista se revoltaram com a 
marcação de uma falta a fa-
vor do Corinthians e o duelo 
foi paralisado por tentativa 
de agressão do goleiro do Ga-
lo contra o árbitro. Os direto-
res dos dois times entraram 
em campo e também houve 
confusão na torcida. 

O time do Paulista se re-
cusou a fi car em campo e o 
árbitro, Natal Guerra, pre-
cisou ser substituído para 

continuação da partida. No 
segundo tempo, foi a vez 
dos jogadores corinthianos 
se rebelarem contra a mar-
cação de um pênalti a fa-
vor do Paulista. Os atletas 
do Alvinegro também se re-
tiraram de campo e houve 
mais confusão entre as tor-
cidas, até que o represen-
tante da associação decidiu 
encerrar a partida. 

Após julgamento de todo 
o ocorrido, baseado no relató-
rio do árbitro, a Apea decidiu 

pela continuação dos 32 mi-
nutos restantes em outra da-
ta, porém, em caráter amis-
toso. O jogo foi remarcado 
para novembro e o resulta-
do daquele jogo, também de 
empate, foi considerado o ofi -
cial, mas a pontuação não foi 
válida para o torneio.

Apesar de confusões co-
mo essas serem bem co-
muns na época, esse jogo é 
considerado um dos mais 
polêmicos do Paulista, le-
vando muito em conta o 

peso da rivalidade entre os 
dois clubes e a importância 
da competição para a cidade.

Além das confusões neste 
jogo, o campeonato de 1930 
também fi cou marcado por 
outras “tretas”. No dia 30 de 
novembro, na partida entre 
Paulista e Ipiranga, o jogador 
Napa entrou violentamente 
numa disputa, agredindo o 
goleiro do Galo, Zé Dica. Di-
rigentes dos clubes e da As-
sociação mais uma vez en-
traram em campo, desta vez 
apaziguando a situação, dan-
do continuidade à partida.

Em 11 de janeiro de 
1931, foi registrada uma si-
tuação mais cômica: no jo-
go entre Ipiranga e Corin-
thians Jundiaiense, a Apea 
multou os dois clubes por 
não terem apresentado 
uma bola, que precisou ser 
emprestada pelo Paulista 
para realização do jogo.

CAMPEÃO
Apesar das confusões 

dentro e fora de campo, o 
campeonato carregava mui-
ta importância e era repleto 
de rivalidade. O grande cam-
peão do Interior da região de 
Jundiaí foi o Paulista, que 
conquistou o título de for-

ma invicta e com antece-
dência após vencer o Corin-
thians Jundiaiense no dia 28 
de dezembro por 6 a 3, res-
tando ainda quatro partidas 
em disputa no campeonato, 
porém, não podendo mais 
ser alcançado pelos outros 
concorrentes. A escalação 
do Paulista naquela partida 
foi: Zé Dica; Villela e Frego-
la; Bento, Malavasi e Fran-
ça; Batata, Russinho, Nico, 
Camargo e Luna. O treina-
dor foi Attílio Bragantini, o 
popular Tatu, bicampeão do 
Interior de 1919 e 1921 como 
jogador do Tricolor.

Com o título do campeo-
nato da 6ª região, o Paulista 
ganhou o direito de represen-
tar a cidade nas fases poste-
riores do Campeonato do In-
terior, contra adversários de 
outras cidades e que só viria 
a ser disputada a partir de ju-
nho de 1931. Nas quartas de 
fi nal, o Paulista eliminou a 
Ponte Preta de Campinas, na 
semifi nal passou pelo Elvira 
de Jacareí, mas acabou derro-
tado pelo Amparo na grande 
fi nal, tornando-se vice-cam-
peão do Interior de 1930.
As informações são do escritor, 

pesquisador e Diretor de 

Patrimônio do Paulista, Ivan 

Jogo mais polêmico do Paulista 
aconteceu há quase 100 anos

MEMÓRIAS Um clássico municipal entre Paulista e Corinthians Jundiaiense pelo Campeonato do Interior foi marcado por brigas dentro e fora de campo

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

ACERVO PROF MAURÍCIO FERREIRA

 Estádio da Vila Leme, casa do Paulista Futebol Clube entre os anos de 1913 e 1956

SUL-AMERICANA APOSENTADORIA

Estádio do Cerro Porteño 
será palco da fi nal

Iniesta, ex-Barcelona, pendura 
as chuteiras aos 40 anos

O Estádio General Pablo Rojas, 

em Assunção (Paraguai), será o 

palco da decisão do torneio 

continental no dia 23 de novembro.

Andrés Iniesta anunciou sua 

aposentadoria do futebol aos 40 

anos. Sua carreira foi marcada pelos 

16 anos que defendeu o Barcelona.

Iniesta, ex-Barcelona, pendura 

DIVULGAÇÃO




